
Banco Mundial impõe condições 
BRASÍLIA — O Banco 

Mundial (Bird) está exigindo 
que a Fundação Nacional do 
Índio (Funai) e a Secretaria 
Especial do Meio Ambiente 
(Sema) participem das nego-
ciações de um empréstimo 
de US$ 500 milhões à Eletro-
brás. A exigência foi apre-
sentada ontem por técnicos 
do Bird ao secretário de As-
suntos Internacionais do 
Ministério da Fazenda, Sér-
gio Amaral. O banco quer 
que os dois órgãos garantam  

que a Eletrobrás não utiliza-
rá o empréstimo em projetos 
que prejudiquem o meio am-
biente e os índios. 

O secretário disse ontem 
que a visita da equipe técni-
ca do Bird foi de rotina. In-
formou que durante a reu-
nião foram discutidos os 
empréstimos para o setor 
elétrico, a reforma do siste-
ma financeiro (US$ 500 mi-
lhões) e um projeto de apoio 
às exportações brasileiras 
(US$ 450 milhões). 

As preocupações do Bird' 
concentram-se em projetos'; 
da Eletrobrás na regiãc'k 
amazônica, especialmente E 
construção de grande9'hi-
drelétricas. Pressionada pe-
la opinião pública miáadial, 
o Bird só liberará ostS$ 500 
milhões depois de certifi-
car-se de que os lagos artifi-
ciais das usinas não desloca-
rão populações indígenas e 
nem desequilibrarão o meio 
ambiente. ,  


